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Miscigenação,Poesia & Canção - por Claudinei Silva Miscigenação Poesia e Canção. 

Por: Claudinei Silva. 

Este livro é uma resposta para uma jornalista negra que um dia me disse que eu era nutella, nos dias de hoje seria uma situação de racismo, na época não, minhas resposta em forma de desabafo , caneta e papel na mão transformei em poemas a minha indignação. E muito Orgulho de ser um brasileiro neto da Dna Nair branco do olho azul e do seu José Francisco negro do cabelo pixaim, filho de Dna Benedita branca e seu Claudio nutella como eu que me deram a alegria de ser um autentico brasileiro no Pais de todas as raças e todas as cores. 


1.  Cantares da Consciência Negra 

2.  Raízes Culturais e Identidade 

3.  Os Desafios da Liberdade 

4.  A Construção da Comunidade Negra 

5.  Movimentos Sociais e Lutas por Direitos 6.  Contribuições Negras na Arte e Cultura 7.  Educação e Empoderamento 

8.  A Presença Negra na Economia 

9.  A Mulher Negra e sua Resiliência 

10. A Importância da Consciência Negra na Atualidade 11. Rimas da Terra Mulata 

12. No Compasso da Herança 

13. Aquarela da Convivência 

14. Margens do Encontro 

15. Flores da Tolerância 

16. Nas Veias do País 

17. Harmonia na Diferença 

18. Mosaico de Gentes 

19. No Canto da Liberdade 

20. Trama de Heranças 


Estes poemas celebram a diversidade e a miscigenação que compõem a rica tapeçaria cultural do Brasil. 
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Miscigenação,Poesia & Canção - por Claudinei Silva Entretecendo Raízes 


No solo pátrio, raízes se entrelaçam, 

Cores diversas num tapete que abraça. 

Nossos ancestrais, num dançar de culturas, No Brasil, miscigenam-se, múltiplas ternuras. 


Da terra surgem laços, forjados na mistura, Negro, branco, índio, na mesma partição. 

Cantam os rios, em língua universal, 

A miscigenação, do país, é o canto imortal. 


Na dança da vida, cada passo é herança, Teias de histórias, em uma só trança. 

No palco da existência, a mestiça encenação, Brasil, miscigenação, sublime canção. 


Pelos campos, pelas éguas, pelos ares, A fusão é arte, nas tintas se espalham. 

No coração da pátria, na alma da nação, Entretecem-se raízes, miscigenação. 
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Miscigenação,Poesia & Canção - por Claudinei Silva Sinfonia de Matizes 


Na paleta da pele, a rica sinfonia, 

Matizes que ecoam em harmonia. 

Negro, branco, índio, em fusão sagrada, A poesia da cor, nossa história entrelaçada. 


Cada tom é um verso, na canção da existência, Pintura viva, rica em experiência. 

No palco da diversidade, a dança é luz, Matizes entrelaçados, no tecer da cruz. 


No rosto de cada filho, a tela do país, Sinfonia de matizes, matriz radiante. 

O Brasil, mestiço e belo como flor, 

Em cada matiz, uma história, um fulgor. 
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Miscigenação,Poesia & Canção - por Claudinei Silva Gingado das Misturas 


No gingado das ruas, na ginga que inspira, A mistura é dança, é a vida que suspira. 

Samba de culturas, batuque que transcende, A alma brasileira, uma fusão que se estende. 


Cada passo nas calçadas, um verso a dançar, Entre becos e vielas, a cultura a vibrar. 

Negro, branco, índio, na cadência da união, No gingado das misturas, floresce a canção. 


No compasso das esquinas, a história se revela, O Brasil se entrelaça, na dança que consela. 

No calor do asfalto, na sombra do cordão, A miscigenação é melodia, é coração. 


A ginga que transcende, que se estende além, Canta a diversidade, como um lindo refém. 

No repicar dos tambores, na palma da mão, O Brasil dança, é nação em comunhão. 


No gingado das misturas, a rua é poesia, Cada rosto é um verso, em pura sinfonia. 

Na fusão de passos, na roda da esperança, O Brasil baila, é dança que não cansa. 


[ 5 ] 



Miscigenação,Poesia & Canção - por Claudinei Silva O Encanto da Amálgama 


Cabelos ao vento, entrelaçados ao tempo, A miscigenação é o encanto que sustenta. 

Não entrelaçar de fios, nas ondas dos cabelos, A história se desenha, entre risos e zelos. 


Raízes que se misturam, em dança harmônica, negro, branco, índio, na teia da crônica. 

Cada fio é um elo, uma trama no ar, 

O Brasil se enfeita, no encanto a se revelar. 


Cabelos que narram contos, em cachos e tranças, Na miscelânea de tons, a vida avança. 

No espelho da diversidade, o reflexo se faz, A amálgama de núcleos, o país é capaz. 


Entrelaçados como fios, na teia do destino, O Brasil se pinta, em matizes divinos. 

Cada mecha é uma história, um relato singelo, Na amálgama de cabelos, o país é modelo. 


Ao sabor do vento, em desfile de carícias, A amálgama de fios é símbolo de delícias. 

No encanto da miscigenação, a pátria se encanta, Cabelos ao vento, dançam a miscigenação, tanta. 
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Miscigenação,Poesia & Canção - por Claudinei Silva Paladar da Mescla 


Na panela da pátria, o sabor da união, Temperos diversos, na miscigenação. 

Feijoada de raças, temperada com axé, 

No caldeirão da vida, o Brasil se dá. 


O alho encontra a pimenta, num abraço apertado, O arroz se entrelaça ao feijão, um laço esperado. 

Na dança das panelas, no fogo que arde, A pátria se cozinha, na arte que reparte. 


Negro, branco, índio, na receita da nação, Cada ingrediente é história, é tradição. 

Sabores que se misturam, como um encanto, Na cozinha da diversidade, o Brasil é manto. 


A colher que remexe é a mão da mestiçagem, O sal da convivência tempera a coragem. 

No caldeirão da pátria, o paladar é festa, A mescla é o prato principal, que nos resta. 


Cada garfada é um elo, um laço ancestral, Na culinária da pátria, o Brasil é banal. 

No paladar da mescla, a identidade se desenha, O Brasil se saboreia, na receita que enseja. 
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Miscigenação,Poesia & Canção - por Claudinei Silva Carnaval das Cores 


No Carnaval vibrante, o país em festa, Cores que dançam, uma alegria que resta. 

Fantasias de raça, plumas da mistura, 

Na dança da vida, cada cor figura. 


O samba ressoa, um batuque de união, 

Negro, branco, índio, na mesma canção. 

No calor da batucada, na rua a pulsar, O Brasil se colore, é folia a brilhar. 


Plumas que reluzem, como estrelas cadentes, A diversidade em passos envolventes. 

No brilho das máscaras, no olhar que sorri, O país se revela, em folia por aqui. 


Cada passista é um verso, na poesia do chão, Carnaval das cores, na festa da nação. 

No rodopiar dos corpos, na avenida a esplender, O Brasil se celebra, no Carnaval de viver. 


Ao som dos tamborins, o país inteiro se enlaça, A miscigenação é a rainha da praça. 

Na celebração efusiva, de amor e calor, O Brasil é pura dança, é Carnaval de esplendor. 
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Miscigenação,Poesia & Canção - por Claudinei Silva Olhar Mestiço 


No olhar que abraça a diversidade, 

Um espelho mestiço da nossa identidade. 

Retrato da nação, arte miscigenada, 

No olhar mestiço, ecoa o nossa parte. 


Na íris que reflete a história entrelaçada, negro, branco, índio, na mesma jornada. 

Pupilas que contam segredos do passado, No olhar mestiço, o Brasil é retratado. 


O caleidoscópio ocular, em cores a se fundir, A riqueza da mistura, sem olhar a reluzir. 

Em cada piscar, uma narrativa se revela, No olhar mestiço, a diversidade é a tela. 


Os olhos que narram contos, em cada expressão, No olhar mestiço, pulsa a miscigenação. 

Na retina, o reflexo da pátria em matizes, No olhar mestiço, o Brasil se define. 


Um olhar que transcende o tempo e o espaço, Na miscelânea de sentimentos, um abraço. 

No olhar que acolhe a fusão de cor e raça, O Brasil se revela, na pupila que abraça. 
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Miscigenação,Poesia & Canção - por Claudinei Silva Vozes do Tambor 


Batidas do tambor, ecoam ancestral, 

Herança que ressoa, na pele imortal. 

Negro, branco, índio, todos a dançar, 

Na sinfonia do Brasil, a miscigenar. 


O tambor que pulsa, ritmo que traduz, 

A diversidade que em nós reluz. 

Cada batida é um elo, uma ligação, 

Na voz do tambor, ecoa a nação. 


Na cadência que embala, a história se entrelaça, O Brasil, no tambor, é festa que abraça. 

Cada batuque é uma prece, um encanto, 

No compasso do tambor, o país se quebra o encanto. 


O som que atravessa fronteiras, que une, Na pele, o tambor é laço que se pune. 

Negro, branco, índio, na batida ao ecoar, O Brasil é um poema que o tambor faz rimar. 


Na roda da vida, no girar do tambor, 

A miscigenação é a voz do esplendor. 

Em cada batida, uma história a brotar, Vozes do tambor, o Brasil a se revelar. 
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Miscigenação,Poesia & Canção - por Claudinei Silva Fronteiras Invisíveis 


Fronteiras na pele, traços a se perder, Na miscigenação, ou ser a renascer. 

Limites invisíveis, num abraço constante, A pátria miscigena, amor exuberante. 


Negro, branco, índio, na paleta da existência, Em cada tom, uma história de resistência. 

Na pele que não conhece barreiras, 

Fronteiras invisíveis, são pontes verdadeiras. 


No corpo da nação, as fronteiras desaparecem, Na miscigenação, os destinos se entrelaçam. 

Cada traço é uma ponte, uma ponte que avança, Na terra da mistura, a fronteira dança. 


Os limites são linhas que se desfazem, Não há amor que transcende, que sempre se fazem. 

Negro, branco, índio, na pele a se fundir, A pátria é um laço que ninguém pode impedir. 


Fronteiras invisíveis, na alma entrelaçadas, No país da mestiçagem, tradições aclamadas. 

Na pele que é mapa, na nação que é lar, Fronteiras invisíveis, são pontes a nos guiar. 
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Miscigenação,Poesia & Canção - por Claudinei Silva O Rio das Misturas 


Nas águas do Amazonas, mistura a fluir, Caudal de etnias, a se fundir. 

Rio de culturas, serpente miscigenada, O Brasil, na correnteza, sua história contada. 


No leito do Amazonas, onde o sol se espreguiça, negro, branco, índio, a se entrelaçar na preguiça. 

Cada onda é um conto, uma saga a ecoar, O Rio das Misturas, a nação a navegar. 


Na dança das águas, onde o arco-íris se desenha, A miscigenação é a canção que se empenha. 

O Amazonas, rio-matriz, que abraça a diversidade, Brasil, na correnteza, é poesia de verdade. 


Os afluentes são caminhos, trilhas de união, No Rio das Misturas, há raça em cada confusão. 

Cada curva, uma memória, um laço cultural, Nas águas do Amazonas, o Brasil é carnaval. 


O leito é um espelho, onde o país se retrata, No Rio das Misturas, a pátria se desata. 

No murmúrio das águas, o Brasil se reconcilia, Nas margens do Amazonas, a mistura é família. 
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Miscigenação,Poesia & Canção - por Claudinei Silva Rimas da Terra Mulata 


Na terra mulata, onde o sol se entrega, Canta a melodia das cores, a dança que pega. 

Entre o verde das matas e o mar que arrepia, O poema se tece na pele que irradia. 


Cantos da terra, ecoam nas montanhas, 

Onde a natureza entrelaça suas fachadas. 

A pele que rima, um verso a se entoar, Na sinfonia da mistura, a beleza a brilhar. 


No crepúsculo dourado, o sol se despede, E a terra
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